
Redu7a a velocidade em áreas próximas às unidades de conservação, onde 
a presença de animais é frequente 

Redobre a atenção ao avistar placas indicando a presença de animais na 
pista 

Dirija com cuidado à noite, quando os animais são mais ativos 

Evite buzinar ou usar o farol alto para que o animal saia da estrada. Ele 
pode se assustar e ir em direção ao veículo 

Após passar por um animal na rodovia, alerte os outros motoristas, 
piscando os faróis 

Não jogue lixo nas estradas. Alimentos atraem os animais para a pista 

Cuidado com atropelamento de animais; você também pode ser vítima 

Ao avistar um animal na pista, reduza a velocidade e procure desviar por 
trás, para não assustá-lo 

Antes de qualquer manobra, veja pelo retrovisor se outro carro se 
aproxima. Movimentos inesperados podem provocar acidentes 

Ao avistar um animal atropelado, ligue o pisca-alerta se decidir parar no 
acostamento. E não toque no animal, já que ele pode ferir ou transmitir 
doenças 

Asfalto, rota de 
extinção da fauna 
Equipe do Instituto Brasília Ambiental trabalha em um projeto que mapeia os trechos 
de rodovias onde ocorrem mais mortes de animais por atropelamento. Objetivo é 
desenvolver uma campanha incisiva de alerta aos motoristas, também expostos a riscos 

(dados de fevereiro até início de agosto) 

206 animais atropelados 

147 espécimes silvestres 

59 domésticos 

71% das vítimas são animais silvestres 

29% dos atropelados são domésticos 

As principais vítimas: 

Silvestres 

coruja-buraqueíra 	 15 

cachorro do mato  ~14 

cobra  cipó..  10 

DICAS PARA REDUZIR ACIDENTES 
COM ANIMAIS NAS RODOVIAS: 
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animais domésticos 

gatos...ele  26 

cachorros  25 

pombo.'  4 

» MARIANA MOREIRA 

A s rodovias do país são, 
com frequência, cenário 
de acidentes graves e 
mortes causadas por im- 

prudência ao volante. E os seres 
humanos não são as únicas víti-
mas dessa sina trágica. Motoris-
tas que trafegam por todos os 
cantos do país percebem uma 
grande quantidade de animais 
mortos nos acostamentos ou até 
mesmo na própria pista por on-
de o tráfego precisa fluir. Muitos 
deles são representantes de es-
pécies em extinção, ou fazem 
parte da fauna que predomina 
em cada lugar. Para mapear e 

reduzir essa agressão aos bichos 
que caracterizam o cerrado, o 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) criou o projeto Rodofau-
na, com o intuito de monitorar 
as regiões onde se concentram as 
principais unidades de conser-
vação do Distrito Federal. 

Desde fevereiro, 206 animais, 
silvestres e domésticos, já foram 
atropelados nas vias que circun-
dam áreas de proteção do DE O 
levantamento é feito por dois 
biólogos, um veterinário, um 
geógrafo e um químico, que se al-
ternam na missão de percorrer 
140 quilômetros de rodovias, 
duas vezes por semana, em bus-
ca de corpos dos animais. A cada  

saída, três integrantes do time 
perscrutam as pistas em busca de 
animais mortos e vivos — ja que 
esses são possíveis predadores. 

Quando encontram as carca-
ças de animais, eles marcam a lo-
calização exata no Global Posi-
tion System (GPS), para depois 
calcular as estatísticas de morta-
lidade em cada um dos locais vi-
sitados. Sempre que sai a campo, 
a equipe carrega câmeras foto-
gráficas, trena, binóculos, luvas e 
pinças. "Deixamos o animal na 
vegetação próxima à pista, para 
que os animais carniceiros que se 
alimentam deles não sejam atro-
pelados também. Não interferi-
mos mais, já que eles fazem parte 
de uma cadeia", ressaltou Rodri-
go Augusto Lima Santos, biólogo 
do Ibram e coordenador do pro-
jeto. Segundo ele, estudos com-
provam que a principal causa 
mortis de animais silvestres é o 
tráfico, seguida dos atropela-
mentos e da caça. 

Estação Ecológica 

De fevereiro até a primeira se-
mana de agosto, o Ibram já en-
controu 147 espécimes silvestres 
atropeladas, o que corresponde 
a 71% das vítimas, e 59 animais 
doméstivalentes a 29% 
do total. Entre os silvestres, ,f7% 
são aves; 30%, répteis e os 23% 
pertencem à classe dos mamífe-
ros. O local mais problemático 
fica nas proximidades da Esta-
ção Ecológica Águas Emenda-
das. Em 2002, há registros de que 
66 animais foram mortos no lo-
cal. Quatro anos depois, esse nú-
mero caiu para 145. "Não sabe-
mos se está havendo menos atro-
pelamentos ou se os animais es-
tão mais raros na natureza", re-
fletiu o biólogo do Ibram. Nesse 
período, já foram encontrados 
três espécimes de lobos-guarás e 
duas jaritatacas, animais amea-
çados de extinção. 

O projeto terá duração de um 
ano e, após concluído, deverá ser 
transformado em ação para re-
duzir os danos à fauna. O órgão 
do governo pretende elaborar 
fôlderes, fazer blitzes educativas 
nas redondezas dessas áreas de 
risco, propor a instalação de pla-
cas de sinalização e sugerir cami-
nhos alternativos para a travessia 
de fauna. "Muitos carros e cami-
nhões passam em velocidade tão 
alta que chegam a balançar a es-
trada. E preciso estimular a sensi-
bilidade para a questão dos ani-
mais silvestres nas estradas, pro-
blema que pouca gente conhece", 
constatou Lima Santos. 

Analista técnico do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente (lha-
ma), Anderson do Valle considera 
o projeto importante para definir 
as medidas de proteção em áreas  

próximas às unidades de conser-
vação ambiental do DE Segundo 
ele, as serpentes e lagartos mor-
rem por buscar contato como as-
faltb, para aumentar a temperatu-
ra do próprio corpo, que não pro-
duz calor. Já os urubus e os carca-
rás são vítimas, principalmente, 
da má conservação das rodovias. 
"As crateras no asfalto se tornam 
depósito de alimentos que os ca-
minhões deixam cair. Viram o su-
permercado dos bichos." 

Reação 

Valle também aponta que os 
animais se assustam com o baru-
lho das rodovias e, ao perder a 
orientação, podem fugir para o la-
do errado. A noite, muitos bichos 
seguem um caminho na mata e, 
subitamente, se surpreendem 
com a proximidade da estrada. 
"Ainda há os que têm instinto de 
ficar parados diante de uma situa-
ção de perigo. Acabam sendo atin-
gidos pelos veículos", observou. 

Cada região do DF, defende 
ele, deveria prever uma solução 
diferente. A área que circunda o 
Parque Nacional de Brasília, por 
exemplo, é muito extensa, e a 
construção de passagens subter- 

râneas não resolveria completa-
mente o problema. "O interes-
sante seria colocar um cercado 
com passagem para os túneis 
subterrâneos, além de redutores 
de velocidade. O animal busca ir 
sempre pelo caminho mais pró-
ximo", defendeu. Outra medida 
seria melhorar a qualidade da co-
leta de lixo. Segundo o represen-
tante do Ibama, na região locali-
zada entre o Parque Nacional de 
Brasília e o Lago Oeste, é comum 
ver lixeiras abarrotadas, cujos 
restos são disputados entre ani-
mais silvestres e domésticos, à 
beira da DF-001. 

Em linhas gerais, ele aponta 
para uma solução que reduziria o 
índice de mortes por atropela-
mento: aumentar os corredores 
ecológicos, regiões cobertas por 
vegetação que permitem a livre 
circulação entre as diferentes uni-
dades de conservação ambiental. 
"E a medida prática é reflorestar, 
recuperar áreas degradadas. As 
cidades cresceram tanto que as 
unidades de conservação se tor-
naram ilhas", apontou. Outra so-
lução essencial, paraValle, é recu-
perar e preservar as margens de 
rios, que também servem como 
caminho para diversos animais. 

Mapa do perigo 

trajeto inclui os arredores 
da Estação Ecológica Águas 

Emendadas, do Parque 
Nacional de Brasília, 
Jardim Botânico de 

Brasília, Reserva Ecológica 
do IBGE e Fazenda Água 

Limpa da Universidade de 
Brasília (FAL/UnB). Essas 

áreas são servidas pela 
BR-020, DF-128, DF-205, 

além da DF-345. 


